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 Sistema da Base Económica Regional 
 
As  orientações  estratégicas  regionais  —  Alentejo  2015  —  estabelecem  dois  eixos 
estratégicos  de  intervenção  dirigidos  directamente  ao  desenvolvimento  da  base 
económica regional. Por um lado, o eixo do Desenvolvimento empresarial, criação de 



riqueza  e  emprego  sublinha  a  necessidade  de  densificação,  qualificação  e 
diversificação da estrutura produtiva regional e a criação de uma maior interacção das 
actividades produtivas com as  fontes de desenvolvimento  tecnológico e de  inovação 
empresarial. 
Por  outro  lado,  estabelece  ‐se  como  segundo  eixo  estratégico  a  Abertura  da 
economia, sociedade e território ao exterior, evidenciando, assim, a exigência de um 
reforço das relações económicas  inter ‐regionais com o espaço nacional mas também 
com  o  espaço  ibérico  e  europeu,  nomeadamente  através  da  promoção  de  (novos) 
factores  de  diferenciação  territorial  tendo  em  vista  a  atracção  de  empresas  e  o 
desenvolvimento empresarial. As dinâmicas económicas e de  investimento produtivo 
actualmente em curso na região perspectivam uma significativa alteração na estrutura 
produtiva  regional  arrastando um novo posicionamento do Alentejo no  contexto da 
economia nacional e no quadro das relações da economia portuguesa com o espaço 
ibérico e europeu. 
Neste  enquadramento,  o modelo  territorial  da  base  económica  pretende  realçar  as 
componentes  e  estruturas  territoriais  que  suportam  e  articulam  as  actividades 
económicas regionais, nomeadamente, aquelas que numa abordagem prospectiva se 
evidenciam com um potencial estruturante na reorganização sectorial e territorial da 
economia regional e, por esta razão, são fundamentais para assegurar um quadro de 
coesão económica territorial à escala regional. 
Foram  tomados  como  elementos  orientadores  na  construção  da  proposta  de 
organização territorial da base económica regional, que o Modelo Territorial traduz, os 
seguintes princípios: 
 
Valorização da diversidade  interna regional, assente na disponibilidade de um amplo 
leque de factores potenciais de promoção económica da Região, reivindicando, assim, 
uma  perspectiva  multissectorial  e  uma  abordagem  integrada  do  desenvolvimento 
regional; 
 
Reforço  da  valorização  económica  dos  recursos  produtivos  endógenos, 
nomeadamente, no que se refere aos produtos de elevada especialização regional — 
agro  ‐alimentares, florestais e recursos minerais — e com uma relevância estratégica 
do  ponto  de  vista  do  desenvolvimento  do  sector  industrial  e  da  base  tecnológica 
regional; 
 
Afirmação de uma nova  relação urbano  ‐rural, que  se afasta de uma perspectiva de 
análise dicotómica entre áreas urbanas e espaços rurais, colocando como abordagem 
alternativa  a  promoção  e  valorização  das  relações  de  interdependência,  dos  novos 
factores  de  desenvolvimento  das  áreas  rurais  e  dos  centros  urbanos  e  das  cidades 
médias,  em  particular  como  pólos  de  desenvolvimento  regional  e  de  suporte  às 
estratégias de desenvolvimento dos espaços rurais; 
 
Reforço da  integração económica regional no contexto  ibérico e europeu, através da 
exploração  dos  potenciais  impactes  na  base  económica  regional  originados  pelos 
grandes  projectos  de  infra‐estruturas  de  acessibilidade  e  de  conectividade 
internacional que atravessam a Região ou que nela se localizam. 
Fonte: PROT Alentejo 


